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Os camelôs cariocas estão ago-
ra enfrentando uma concorrên-
cia com sotaque estrangeiro:
dezenas de ambulantes latino-
americanos têm se espalhado
pela orla de Copacabana e no
Arpoador diariamente, graças à
fiscalização frouxa da Secretaria
de Ordem Pública (Seop). On-
tem, mais de 100 podiam ser
vistos no calçadão de Copaca-
bana, enquanto que, no Arpoa-
dor, era possível contar quase
30 “camelôs importados", entre
equatorianos, chilenos, argenti-
nos e mexicanos. A artista plás-
tica uruguaia Mariana Ponce de
Leon, que vende seus quadros
no Arpoador, diz que o fenôme-
no tem tomado força:

— Quando eu cheguei, em
março de 2014, não tinha tan-
ta gente — diz Mariana, des-
denhando da fiscalização. —
É ridículo. Eles nos mandam
sair e, depois que vão embora,
voltamos para o mesmo lugar.

A argentina Carla Rinaldi,
que mora há um ano e meio
no Brasil e trabalhava como
sommelier, vende há cinco
meses no calçadão bolsas ar-
tesanais, vindas da Colôm-
bia, que chegam a custar R$
200. Apesar de trabalhar na
informalidade, ela aceita car-
tões de débito e crédito.

—Dá mais dinheiro traba-
lhar com arte na praia.

Uma das poucas brasileiras
no meio dos estrangeiros fin-
cados no Arpoador, Angela
da Silva, que vende tiaras,
sandálias e lenços, não tem
dúvidas de que o aumento de
camelôs de outras nacionali-
dades tem relação direta com
a Copa do Mundo. Segundo
ela, muitos vieram para o
Brasil e resolveram ficar. Um
grupo de equatorianos que
trabalha na orla hoje vive no
Pavão-Pavãozinho, comuni-
dade próxima às praias e com
aluguéis mais em conta.

Angela reclama que os agen-
tes da Seop não reprimem to-
dos da mesma forma:

— Quem faz e vende artesa-
nato não tem problemas, o
problema da fiscalização é
com quem compra pronto e
revende — queixa-se.

A Seop informou que faz
fiscalização diária para coi-
bir o comércio ambulante
não autorizado e que não faz
distinção quanto ao tipo de
mercadoria vendida, seja ar-
tesanato ou produtos indus-
trializados. O órgão não in-
formou quantas apreensões
foram realizadas no Arpoa-
dor e em Copacabana neste
mês, e divulgou um balanço
das estatísticas em blocos
durante o carnaval. l

Arpoador vira
camelódromo de
estrangeiros 
Na orla de Copacabana, cresce
também o número de ambulantes
de outras nacionalidades 
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Veja só uma foto
de Juliana
Alves, a atriz e
musa da coluna,
32 anos, nos
bastidores de
“Babilônia”. Ela
vai viver a toda
boa Valeska,
que será rival de
Regina (Camila
Pitanga). Ai,
meu Deus!
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Sheron
Menezzes, 31
anos, a Mulata
do Gois 2015,
posa aqui para
badalar a linha
de lingerie que
está lançando,
este mês, pela
Avon Moda &
Casa. Aliás,
Sheron está
mais formosa
do que nunca.
Sucesso!
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É comum ver, no início do ano, uma
turma revirando as areias das praias do
Rio em busca de objetos de valor
perdidos por terceiros no Réveillon.
Mas, ontem, este sujeito fazia, digamos,
o seu garimpo com um detector de
metais na Praia do Recreio.
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